
2025 – 043

28 de julho a 03 de agosto
XVII Semana Tempo Comum

Apúlia
A Fábrica da Igreja Paroquial de Apúlia (S. Miguel) 

apresenta as seguintes Contas referentes ao ano de 2024 
das confrarias:

Confraria do Santíssimo
Lugar da Igreja (Manuel Vale) ..................... 1.130,00 €
L. Areia Nascente: - Manuel Queiroga ........ 1.883,00 €
                               - Franckelim Pedrosa.........912,50 €
L. Areia Poente (Eduardo Rebelo) ............... 2.030,20 €
L. Paredes (António Faria) ........................... 1.340,00 €
Lugar de Criaz (César Faria) ........................... 500,00 €
  Total ........................................................... 7.795,70 €

Coração de Jesus
L. Igreja (Manuel Hipólito Torres).................. 600,00 €
L. Areia Nascente (M.ª de Fátima Vale) ...... 1.412,10 €
L. Areia Poente (Lucinda Costa) .................. 1.270,00 €
L. de Paredes (Eduardo Sá) ............................. 931,00 €
   Total .......................................................... 4.213,10 €

As restantes confrarias e nichos das Sagradas Famílias 
serão apresentados na próxima semana.
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XVII Semana Temp‑o Comum
1.ª Leit. – Gn 18, 20-32;
Salmo – Sl 137(138);
2.ª Leit. – Cl 2,12-14;
Evang. – Lc 11,1-13.
Como nos relacionamos com Deus? Comunica-

mos com Ele? Sentimos necessidade de falar com Ele 
sobre a nossa vida, as nossas inquietações, dúvidas, 
alegrias e tristezas? Estamos interessados em escutar 
o que Deus tem para nos dizer? Como se processa o 
nosso diálogo com Deus? É sobre estas questões que 
a Palavra de Deus deste domingo nos fala.

Na primeira leitura o patriarca Abraão dirige-se 
ao Deus que veio visitá-lo e dialoga com Ele. Abraão 
expõe a Deus as suas inquietações, as suas dúvidas, 
as suas questões, num diálogo respeitoso, mas tam-
bém frontal, sincero, confiante. Deus responde de 
forma franca às perguntas de Abraão e partilha com 
ele os planos que tem para o mundo e para os ho-
mens. É um diálogo honesto e verdadeiro de amigos 
que têm apreço um pelo outro e que se interessam 
pelo que o outro pensa e sente. Esta “conversa” 
pode ser modelo da nossa oração, do nosso diálogo 
com Deus.

Na segunda leitura Paulo, dirigindo-se aos cris-
tãos da cidade de Colossos, recorda-lhes o papel e 
o lugar de Cristo no projeto salvador de Deus em 
favor dos homens; e convida-os a serem coerentes 
com os compromissos que assumiram no dia em que 
escolheram caminhar com Cristo.

No Evangelho Jesus conta aos discípulos a sua 
experiência de Deus e mostra-lhes como devem falar 
com Deus. Convida-os a verem Deus como um pai 
bom e cheio de amor, sempre disponível para escutar 
os seus filhos; pede-lhes que, quando falarem com 
esse Pai, procurem perceber e acolher os projetos que 
Ele tem para o mundo e para os homens; sugere-lhes 
que se entreguem nas mãos desse Pai e que confiem 
n’Ele incondicionalmente. Assim, cada momento de 
oração será uma experiência inolvidável de intimi-
dade, de familiaridade e de comunhão.

(In)formativo
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Segunda-feira 	 28 de julho
20h30 – Capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Novena Senhora do Amparo

Terça-feira 	 29 de julho
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Eiras Barreiro e família
— Avelino dos Santos Catarino, Amélia e Arlindo
— Ezequiel Francisco Barros, esposa e irmãs Isaura e 

Virgínia
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— Ludovina de Jesus Loureiro,  marido, filho e irmã Rita

— Manuel da Cruz Barros, esposa, filhos e família
— Manuel da Cruz Martins e esposa
— Manuel Rodrigues da Silva e família
20h30 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Belmira da Vinha Hipólito 
— Esmeralda Moreira Ferreira, marido e mãe
— Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa e Ana Gon-

çalves Malgueiro
— José da Silva Moreira
— José Loureiro de Almeida, pais e irmãos
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Adelaide Moinho Pereira Catarino
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
— Maria Gonçalves Carvalho, filhos e avôs
— Nossa Senhora do Amparo
— Teodósio Joaquim Gonçalves, filhos, pais e sogros

Quarta-feira	 30 de julho
19h30 – igreja paroquial Fonte Boa
— Não há missa
20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Não há Eucaristia

Quinta-feira	 31 de julho
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Em louvor a Sto.António e Sta.Marinha
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— José Luís da Pena, esposa e família
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
20h30 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Alberto Gomes de Oliveira e Maria dos Santos Fer-
nandes Oliveira
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Nossa Senhora do Amparo
Sexta-feira	 01 de agosto
19h30 – igreja paroquial Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Cristina Maria Ferreira Carreira (m.c pais)
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha 
— Guilhermina Fernandes da Vinha, marido e filha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Veiga Escrivães 
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 
Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes

— Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Manuel Viana e esposa Arminda Belinho e filho 
António
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria da Cruz Pontes
— Maria Moreira de Campos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 
Portela da Cruz
20h30 – capela de S. Bento (Apúlia)
— António Fernandes Faria e família
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Nossa Senhora do Amparo

Sábado	 02 de agosto
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Manuel da Cruz Martins (1.º aniv.º)
— Valentim de Barros Faria (1.º aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Joaquim Emilio do Cabo Gonçalves (30.º Dia)
— Teresa de Figueiredo Miranda (1.º aniv.º)

19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Manuel Martins Dourado Fontes (1.º aniv.º)
— Maria dos Santos Martins Reis (30.º dia)

Domingo          	 03 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres
— Alexandrino Alves Félix
— Domingos Oliveira da Rocha
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Rosa Alves Rosa e marido 
10h30 – capela da Senhora do Amparo (Apúlia) 
— Paroquianos
12h00 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia
15h30 – Sermão e procissão Senhora do Amparo

– local, horário e intenções das celebrações – 

ORIENTAÇÕES SOBRE 
AS 

FESTAS RELIGIOSAS
Estatutos, normas e directivas,

Arquidiocese de Braga
Sinal desta alegria são as festas. Algumas foram cris-

tianizadas e outras são características e próprias. Os 
santos e alguns aspectos da vida de Cristo tornaram-se 
pretextos para conciliar a dimensão interior — com a 
apresentação da vida do Santo ou do Mistério a recordar 
para viver — e exterior como momento de encontro de 
pessoas que, no convívio e concórdia, saboreavam a 
alegria vivenciada na interioridade das celebrações.

Nem sempre foi fácil dar prioridade ao interior que 
“transbordava” para as manifestações festivas. Sempre 
se apontou neste sentido.

O contexto da vida moderna, com tantas solicitações, 
exige que as comunidades realizem sérios esforços para 
dar um sentido verdadeiramente cristão às festas. Não se 
trata de condenar ou proibir a necessidade antropológi-
ca dos sinais de alegria. Torna-se necessário discernir e 
criar, à volta das festas cristãs, um ambiente diferente 
do mero mundanismo. Importa recrear-se. Urge, porém, 
fazê-lo dentro dum conjunto de orientações que confi-
ram às festas a sua dimensão de cristãs.

É neste sentido que convidamos as comunidades a re-
flectirem sobre os programas das Festas Religiosas. As 
comissões deveriam sentir-se na obrigação de organizar 
um programa diferente das festas profanas.  (Continua)


